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DE SHAKESPEARE A ÁLVARES DE AZEVEDO: O DISFARCE DO MAL 

 

Miréia A. A. Vale
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Resumo: Buscando estabelecer comparações entre os personagens Iago, da peça Otelo, e 

Satã, de Macário, tomando como base a maneira como ambos os personagens articulam o 

mal, disfarçado em bem, com o objetivo de enredar Otelo e Macário, ceifando suas vidas. 

Aqui traremos dois exemplos do disfarce do Mal: um homem com características demoníacas 

e um diabo com características humanas. Tais personagens se apresentam de maneira sutil, 

convincente, acima de qualquer suspeita, nos possibilitando tratar do conceito da ambiguidade 

existente nas duas obras, elencando as marcas de Shakespeare na produção de Álvares de 

Azevedo, já que ambos possuem grandes semelhanças, ainda que pertencentes a tempos e 

nacionalidades distintos. Para tanto serão trazidos conceitos sobre o Mal, elementos que se 

assemelham nos personagens escolhidos e, por fim, mostraremos como os dois autores 

deixaram suas obras marcadas pela ambiguidade como, de maneiras distintas, nos trazem 

manifestações do demoníaco na literatura. 

 

Palavras-chave: Mal, Iago, Satã. 

 

Introdução 

 

Levando-se em consideração a grande importância de se observar aspectos 

semelhantes em obras literárias e o estudo comparado como forma de se relacionar autores 

pertencentes a diferentes épocas é uma prática que tem sido utilizada com sucesso quando se 

pretende estabelecer as relações existentes entre este e aquele autor e o que existe em comum 

entre obras escritas, muitas vezes nos mais diferentes contextos: “[...] a literatura comparada 

busca as ideias ou temas literários e acompanha os acontecimentos, as alterações, as 

agregações, os desenvolvimentos e as influências recíprocas entre as diferentes literaturas.” 

(CROCE, 1994, p. 61) 

Considerando as palavras de Croce para embasar o trabalho aqui proposto, propomos 

buscar uma breve comparação entre aspectos da representação do Mal nas peças Otelo, de 

Shakespeare e Macário, de Álvares de Azevedo, tomando como exemplos para a aproximação 
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os personagens Iago e Satã e a partir daí, dois paralelos sempre permeiam nossas vidas: o 

Bem e o Mal, nos colocando sempre diante das mais árduas provações para que 

permaneçamos puros dentro da vontade de Deus, nos distanciando de Mal representado, no 

cristianismo, por Satanás. Dessa forma, essa batalha eterna entre Deus e o Diabo coloca-nos, 

meros mortais, a mercê de erros, podendo perder nossas almas, conforme a concepção de Mal 

existente na compreensão cristão, e trazida por Nogueira (1986): “Entre o homem e Satã 

existe uma guerra perpétua desde a Criação, e os doutores da religião concordavam em que o 

Inimigo se assanhava, sem descanso, em atormentar e prejudicar a sua infeliz vítima: o 

homem.”(p. 77) 

Considerando que o Mal se apresenta de forma sedutora, bela e capaz de enredar até as 

pessoas de bem, levando-as a terríveis consequências, como a morte e a perda da alma, temos 

Shakespeare e Álvares de Azevedo nos colocando diante de uma nova perspectiva do tão 

temido Mal, inserindo duas personagens em suas obras, de maneira que nos deparemos com 

dois seres muito semelhantes, um humano, outro sobrenatural, porém, em ambos, temos o 

mesmo intuito de controlar aquele escolhido como vítima. 

 Por um lado temos Iago, um homem que carrega em si os desejos mais obscuros, 

conduzindo toda a trama para que o bravo mouro acabe com sua própria vida, depois de matar 

a esposa. O que nos coloca diante de um ser humano demoníaco, capaz de articular todos à 

sua volta, passando por bom amigo, fiel alferes, acima de qualquer suspeita. E, por lado, 

Azevedo nos traz Satã, um simpático desconhecido que se aproxima da personagem principal, 

Macário, inocentemente lhe oferecendo vinho, ganhando sua confiança, tornando-se amigo, 

aproveitando-se da fraqueza, dos temores e incertezas do jovem e, ao final, oferecendo-lhe 

tudo o que quisesse em troca, apenas, de sua alma, haja vista as palavras de Magaldi (1997): 

“Em troca daquela alma inquieta, Satã promete a Macário, qual Mefistófeles a Fausto, a posse 

do mundo.” (p. 121) 

 Dessa maneira, o trabalho aqui presente, propõe um estudo detalhado de ambas as 

personagens acima citadas, levando-se em consideração o ponto de vista do Mal e como o 

enredo das peças nos permite estabelecer associações entre ambas, nos remetendo a ideia 

chave do estudo: apresentar como traços do estilo de Shakespeare aparecem de maneira 

significativa na obra de Álvares de Azevedo e como se deu tal semelhança, considerando que 
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o escritor brasileiro recebeu grande influência estrangeira, não somente de Byron, como muito 

tem se lido ao longo dos anos, mas também e, de maneira muito intensa, de Shakespeare. 

 É importante ressaltar que não nos ateremos na questão da recepção pela crítica de 

ambas as peças teatrais, uma vez que o objetivo principal do trabalho está no estudo 

comparado, buscando estabelecer relações existentes em ambas as obras, confirmando a ideia 

de que Álvares de Azevedo se fez valer de seus estudos sobre o escritor inglês, principalmente 

quando realizou a tradução do quinto ato da peça Otelo, quando ainda estava na faculdade. 

Sendo assim, embora o assunto da recepção seja de grande relevância, mas considerando que 

o mesmo já foi vastamente estudado em trabalhos anteriores, nos propomos a seguir em outra 

direção, buscando apresentar uma nova abordagem, com foco na comparação e em sua 

importância: 

 

A literatura comparada é o estudo da literatura além das fronteiras de um 

país específico e o estudo das relações entre, por um lado, a literatura, e, por 

outro, diferentes áreas do conhecimento e da crença, tais como as artes (por 

exemplo, a pintura, a escultura, a arquitetura, a música), a filosofia, a 

história, as ciências, a religião etc. Em suma, é a comparação de uma 

literatura com outra ou outras e a comparação da literatura com outras 

esferas da expressão humana.  (REMAK, 1994, p. 175) 

 

O homem diabo e o diabo humano 

 

Considerando as muitas formas de nos referirmos ao diabo como lúcifer, satanás, 

demônio, aqui nos ateremos ao termo diabo na busca pela comparação com Iago e Satã, uma 

vez que a origem da palavra vem do grego e significa: acusador, intrigante; já que essa 

definição trata da abordagem que pretendemos dar ao longo do trabalho. Sendo assim, as duas 

personagens que serão estudadas representam o Mal. Por um lado Iago, tomado por 

sentimentos ruins e um desejo incontrolável de causar danos aos outros, não sendo percebidas 

suas reais intenções até que fosse tarde demais, já que seu disfarce de homem honrado se 

manteve inabalável durante toda a narrativa; despertando em Otelo a desconfiança e ciúmes 

avassalador, fazendo com que sua razão fosse cegada pelas palavras de Iago, carregadas de 

insinuações maldosas, novamente nos fazendo perceber sua personalidade demoníaca, capaz 

de envolver com dissimulação e enredar todos à tragédia resultante de suas artimanhas. E por 
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outro lado Satã, o simpático desconhecido, que leva Macário para um passeio, apresentando-

lhe uma nova forma de ver sua cidade, enquanto o embriaga com o melhor dos vinhos, 

oferecendo-lhe ao final, o que quiser, desde que possua sua alma. Macário, se deixa levar por 

esse novo amigo, enquanto seu verdadeiro amigo Penseroso sente-se sozinho, e comete 

suicídio:  

 

O Diabo podia estar em qualquer coisa ou em qualquer pessoa. Portanto, 

tudo é suspeito e perigoso, uma vez que Satã e os seus demônios são os 

mestres do disfarce. Pois seria desastroso se aparecessem sempre aos 

homens como são na realidade. Assim, apareciam dissimulados em 

convincentes corpos externos, compostos de ar, vapor, fumaça ou emanações 

de sangue fresco, assumindo qualquer forma que quisessem. (NOGUEIRA, 

1986, p. 53-54) 

 

 Dois seres a serviço do Mal: um diabo em forma de homem, um ser humano tomado 

pela inveja, ciúmes e acima de tudo, por uma maldade além da compreensão humana, 

manipulando todos à sua volta, articulando sua trama, buscando simplesmente causar mal, 

levar à morte, para sua satisfação pessoal; e um diabo disfarçado em homem, com fala sutil, 

promessas sedutoras, companhia para os momentos de devaneio e solidão, conduzindo sua 

vítima à embriaguês, buscando tirar dele tudo o que tem, com ofertas de satisfação, amor e 

prazer. 

 

O Mal disfarçado em Bem, o feio oculto no belo 

 

Quando pensamos no Mal em sua forma mais pura, se torna quase inevitável nos 

remeter ao símbolo maior deste, o anjo caído ou, simplesmente, Lúcifer. Se nos voltarmos 

para as muitas formas que o mesmo ocupa no imaginário cristão, imediatamente temos a 

definição de um anjo de luz que se revoltou contra Deus, sendo expulso do céu, porém, na 

própria bíblia sagrada temos a ideia da beleza desse ser, haja vista no versículo de 2ª 

Coríntios, capítulo 11, versículo 14: “E não há de admirar, porquanto o próprio Satanás se 

disfarça em anjo de luz”. 

 Dessa maneira, podemos compreender o mal como algo sedutor, que nos encanta, se 

escondendo em uma bela aparência, fala sutil e convincente, e não no feio, assustador, pois se 
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assim fosse, não nos deixaríamos levar pelo mal e suas artimanhas, como esclarece Agostinho 

(1996): „Amamos nós alguma coisa que não seja o belo? Que é o belo, por conseguinte? Que 

é a beleza? Que é que nos atrai e afeiçoa aos objetos que amamos? Se não houvesse neles 

certo ornato e formosura, não nos atrairiam.” (p. 112)  

 Pensando agora, na presença do Mal dentro de clássicos literários, em várias obras nos 

deparamos com personagens que levam o enredo ao seu desfecho final, muitas vezes trágico, 

conduzindo toda a história e os demais personagens de maneira que os mesmos mostrem seus 

medos e inseguranças. Tais figuras aparecem, em sua maioria, representadas por homens 

acima de qualquer suspeita e não por monstros disformes e assombrosos como o escravo 

Calibã, da peça A Tempestade de William Shakespeare. 

 Bataille (1989) aborda em sua obra A Literatura e o Mal a questão de oposição 

existente entre o bem e o mal, já que seria a partir de uma concepção do certo e do justo que 

podemos destacar aquilo que seria o mal, o errado e que a escolha do humano pelo Mal, seria 

sua alegria em ir ao encontro de Satanás:  

 

Há em todo homem, a todo momento, duas postulações simultâneas, uma na 

direção de Deus, outra na direção de Satã. A invocação de Deus, ou 

espiritualidade, é um desejo de subir de grau: a de Satã, ou animalidade, é a 

alegria de descer. (p.47) 

 

Compreendendo dessa maneira a escolha pelo Mal e em como esse, por sua vez, 

aparece com sutileza diabólica, causando danos irreparáveis, mas do qual não podemos fugir 

ou afastar devido aos seus disfarces que encantam como bem explica Bataille (1989, p.27) “O 

ser não é consagrado ao Mal, mas deve, se o pode, não se deixar encerrar nos limites da 

razão”. 

 Dentro de toda essa sedução que caminha lado a lado com o Mal, o ser humano se 

deixa enredar por seu fascínio, não percebendo sua ação, pensando que trata-se do Bem, 

podendo se apresentar como uma pessoa, uma amigo fiel, que jamais despertaria suspeita, 

assim como Otelo teve Iago e Marcário teve Satã: 

 

O maligno confunde-se em formas humanas e animais porque é um ser 

sobrenatural, um anjo bestial, apelando para os instintos animais do homem; 

e suas mutações constituem um reflexo do Mal que permanentemente 
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embosca a humanidade, atrás das mais inocentes das aparências. 

(NOGUEIRA, 1986, p. 60) 

 

Dois autores, tão distintos e tão semelhantes 

 

 Nascido em 12 de setembro de 1831 em São Paulo, Manuel Antônio Álvares de 

Azevedo não teve nenhuma de suas obras publicadas ainda em vida. Faleceu ainda jovem em 

25 de abril de 1852, aos 20 anos, depois de uma cirurgia para retirada de um tumor na região 

do abdome. Em sua poesia é fácil perceber traços de ironia e sarcasmo, além de uma 

melancolia carregada.  

Essa binomia existente nele, nos remete a sensação de que o mesmo era habitado por 

duas almas; um ser humano tão complexo que deixou sua marca, mesmo tendo vivido tão 

pouco. Poeta que teve seus traços marcados entre a poesia nacionalista e indianista de 

Gonçalves Dias e os discursos calorosos do abolicionista Castro Alves; trouxe consigo fortes 

influências europeias e inovou ao fazer uma poesia que fugia da métrica classicista tão usada 

na Primeira Geração Romântica: 

 

  Ocorre que o brasileirismo de Álvares de Azevedo se deu de outra maneira, 

não através da celebração de índios, palmeiras e onças, mas pelas vias do 

sarcasmo e da ironia, da descrição de suas coisas (ideias) íntimas, da 

sugestão da malandragem. (HELLER, BRITO e LAJOLO, 1982, p. 99) 

 

Essa influência europeia, aqui ressaltada pelas características de Shakespeare, o 

célebre dramaturgo inglês que viveu no século XVI, e assim como nosso brasileiro, se tornou 

um ícone dentro da literatura universal após sua morte, trazendo em suas peças críticas á 

sociedade da época, com conflitos entre o desejo humano e aquilo que se espera que seja feito 

dentro do socialmente aceito, com o preconceito racial e social. Tais características, no caso 

do brasileiro, associadas ao contexto em que estava inserido, em uma São Paulo, que mesmo 

sendo capital da província, ainda era uma cidadezinha. 

Figuras de extrema relevância na Segunda Geração Romântica Brasileira e no 

Renascimento, os autores se fundem em suas muitas semelhanças, onde temos obras densas e 

fascinantes trazendo a melancolia, a dor existencial e outros temas subjetivos como 

ingredientes que tornaram suas obras tão relevantes, e que aqui serão tratadas pela perspectiva 
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do Mal e do satanismo existente entre dois autores clássico, atemporais e imortais dentro da 

literatura. 

Nessa ideia de semelhança, temos no início da peça Macário, Azevedo fazendo 

menção a Shakespeare e comentando sobre sua ideia de como seria escrever um drama. Nessa 

passagem, logo no início da obra, o brasileiro ressalta as qualidades do inglês, deixando claro 

que se fosse escrever um drama louvável, seria como Shakespeare escreveu Otelo: 

 

A vida e só a vida! Mas a vida tumultuosa, férvida, anelante, às vezes 

sanguenta – eis o drama. Se eu escrevesse, se minha pena se desvairasse na 

paixão, e a deixaria correr assim. Iago enganaria o Mouro, trairia Cássio, 

perderia Desdêmona e desfrutaria a bolsa de Rodrigo. Cássio seria 

apunhalado na cena, Otelo sufocaria sua Veneziana com o travesseiro, 

escondê-la-ia com o cortinado quando entrasse Emília: chamaria sua esposa 

– a whore – e gabar-se ia de seu feitio. O honest, most honest Iago viria ver a 

sua vítima, Emília soluçando a mostraria ao demônio; o Africano delirante, 

doido de amor, doido de a ter morto, morreria beijando os lábios pálidos da 

Veneziana. (AZEVEDO, 2012, p.76-77) 

 

 Com as palavras de Azevedo, concluímos que o mesmo foi leitor de Shakespeare e que 

seu estilo tão representativo dentro da segunda geração romântica, pode ter recebido grande 

influência do gênio dos palcos elisabetanos. Sendo assim, as semalhanças que estabelecemos, 

foram apenas breves considerações de uma pesquisa que se apresenta com uma riqueza e 

possibilidades várias. 

 

Considerações finais 

 

 O presente trabalho foi elaborado com o objetivo de se levantar algumas semelhanças 

entre Shakespeare e Álvaro de Azevedo, para tanto, foram tomadas como ponto duas peças, 

escolhida uma temática comum entre elas e, por fim, levantou-se a busca pela comparação 

entre os personagens Iago, da peça Otelo e Satã, da peça Macário. Ao início da proposta, 

propôs-se elencar as estratégias usadas por ambos para articular o Mal, causando dano aos 

personagens principais. 

 Dessa maneira trabalhamos com duas possibilidades distantes da apresentação do Mal: 

um homem com características malignas, tomado pela inveja e pelo desejo de causar o 
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sofrimento do outro, por prazer e, por outro lado, um simpático desconhecido, que se 

aproxima de um homem conflituoso, apresentando-se, posteriormente, como Satanás e que 

vai agindo de maneira sutil, cercando os passos de Macário, enquanto o conduz para longe de 

seu amigo, Penseroso, que vai de um estado otimista, com sonhos de amor, para o suicídio, 

enquanto Satã e Macário se divertem e se embriagam. 

 Elencando-se as semelhanças entre os dois disfarces do Mal, podemos perceber que 

embora escritas em tempo e em idiomas diferentes, ambas as peças possuem semelhanças e 

que o inglês pode ter sido responsável por influenciar o brasileiro em sua produção. O intuito 

do trabalho foi fazer um apanhado geral sobre as semelhanças de ambos, tomando como 

ponto de partida a presença do Mal em textos literários. 
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